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Sindicato Evita dEmiSSõES 
na continEntal ParafuSoS

fotos: divulgação

O Corinthians quer Dudu, 
do Grêmio, hoje no Dínamo 
de Kiev, na Ucrânia.  O meia 
não deve continuar no clube 
gaúcho em 2015.

Poupado nos dois últimos 
jogos do Santos, Lucas Lima 
será titular hoje contra o Cru-
zeiro, no Mineirão, pela Copa 
do Brasil.

Na segunda, Rogério Ceni 
atingiu sua 590ª vitória pelo 
São Paulo e tornou-se o atleta 
que mais venceu por um mes-
mo clube em todo o mundo.

Sem Henrique (foto) contra o 
Bahia no domingo, Dorival 
Júnior já pensa num jeito de 
formar o ataque sem seu ar-
tilheiro.

Com Diego Tardelli fora, Fir-
mino e Luiz Adriano (foto), 
brigam para atuar ao lado de 
Neymar nos últimos amisto-
sos da seleção no ano.

Tribuna Esportiva

Copa do Brasil 

Hoje – 22H
Cruzeiro X Santos

Mineirão
Globo e Band
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alussin pode parar hoje por reajuste
acordo do Sindicato evita 

demissão em diadema

Banco de horas na continental 
Parafusos garante seis meses de 

estabilidade na empresa.
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Protestos serão retomados se empresa 
não pagar os 8% reivindicados pelos 

metalúrgicos do aBc.
Página 2

Na véspera do 2º turno, a revista Veja tentou influir no resultado das eleições 
publicando notícia falsa que envolvia dilma.

camPanha Salarial 2014

O ABCD Maior já pode ser encontrado em mais 20 cruzamentos de cinco cidades na região, com dez mil exemplares 
distribuídos gratuitamente nestes locais. O jornal também é encontrado em 180 pontos fixos – saiba mais em http://goo.gl/
WLGdCn. Confira abaixo os novos pontos de distribuição.

Cerca de 140 trabalhadores na Ugimag (foto), em Ribeirão 
Pires, aprovaram na última semana a proposta de Participação 
nos Lucros e Resultados e os dias de folga do final do ano, 
ambos negociados pelo Sindicato. 

“Após cinco difíceis rodadas de negociação garantimos a 
PLR por um ano, que será quitada até abril de 2015”, afirmou 
o coordenador da Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, Marcos Paulo Lourenço, o Marquinhos.

 “A vitória só foi possível com o apoio dos trabalhadores e da 
comissão negociadora. Todos estão de parabéns pela dispo-
sição de luta”, concluiu Marquinhos.

Após um mês de conversas 
entre os Metalúrgicos do ABC 
e a Continental Parafusos, 
os companheiros na fábrica 
em Diadema aprovaram por 
unanimidade, em assembleia, 
a proposta de banco de horas 
negociada pelas partes (foto). 

“O acordo vai de 1º de no-
vembro a 30 de abril de 2015 
e dá estabilidade de seis meses 
a todos os trabalhadores”, 
comemorou o coordenador 
da Regional Diadema, David 
Carvalho. “Também foi apro-
vada a manutenção do nível 
de emprego por dois anos”, 
prosseguiu.

“Por um problema de logís-
tica pela mudança de um dos 
galpões da fábrica, o ritmo de 
produção na Continental Pa-
rafusos iria diminuir. Por isso 
a empresa pensou em demitir”, 
explicou David. 

MAUá
Av. João Ramalho x Av. Vitorino Dell Antônia
Av. Barão de Mauá x Av. Castelo Branco 

SANTO ANDRé
Av. Estado x Oratório 
Av. Industrial x Rua das Monções 
Av. Portugal x Av. Perimetral
Av. Santos Dumont (em frente ao Senai)
Av. Pereira Barreto x Av. Gilda 
Av. D. Pedro II x Rua Catequese
Av. João Amazonas x Rua Figueiras 

SãO BERNARDO 
Av. Robert Kennedy x Av. José Odorizzi 

Av. Presidente Kennedy x Av. Continental 
Av. João Firmino x álvaro Guimarães/Dr. Antônio Jorge 

Franco
Av. Faria Lima – acesso à Via Anchieta
Rua Jurubatuba x Rua Djalma Dutra
Av. Lucas Nogueira Garcês x Av. Sen. Vergueiro
Av. Sen. Vergueiro x Av. São João Batista (Rudge Ramos) 

DIADEMA
Av. Graciosa x Av. Alda (Praça da Moça) 

SãO CAETANO 
Av. Goiás x Rua Augusto de Toledo
Rua Neli Pelegrino x Praça da Figueira
Rua São Paulo x Rua Nossa Senhora de Fátima

aBcd maior agora Em maiS 20 SEmáforoS

PLR aprovada na Ugimag 
divulgação

edmilson magalhães

“Mas com muito diálogo e 
empenho da companheirada 
conseguimos reverter este 
quadro”, afirmou o coordena-
dor da Regional.

O dirigente lembrou que 
os trabalhadores foram con-
sultados enquanto aconte-
ciam as negociações com 

representantes da fábrica. 

“Houve uma ampla discussão, 
com plenárias na Regional 
Diadema, e todos partici-
param das decisões que o 
Sindicato levou para a mesa”, 
contou David.

“Meus cumprimentos aos 

trabalhadores pela luta e co-
ragem demonstrada durante 
o transcorrer do processo”, 
finalizou.

Com 300 trabalhadores, a 
Continental Parafusos perten-
ce ao Grupo 3 e produz para-
fusos e elementos de fixação. 

fracaSSa
golPE da
mídia
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divulgação

Verdades eleitorais – 5
O apoio da família de Eduardo 
Campos não ajudou Aécio. Dil-
ma ganhou em Pernambuco por 
70% a 30%, sua maior vitória 
em um Estado. 

fotos: divulgação

Notas e Recados

Verdades eleitorais – 1
Não aconteceram os votos nulos 
previstos por causa dos protestos 
de junho de 2013. O percentual 
foi o mesmo de 2010, 4,6%.

Verdades eleitorais – 2
Ao contrário do divulgado pela 
imprensa e muito repercutido 
nas redes sociais, Dilma foi 
bem votada em todas as regiões 
do País. 

Verdades eleitorais – 3
No Sul, por exemplo, onde con-
seguiu seu menor percentual de 
votos, teve a preferência de 46% 
dos eleitores.

Verdades eleitorais – 4
As pesquisas não erraram o 
resultado final. Nas vésperas do 
pleito, Ibope, Datafolha e Vox 
Populi previam a reeleição da 
presidenta.

Verdades eleitorais – 6
Abstenção continuou nos 20% 
habituais. Número é alto por 
falha no cadastramento da 
Justiça Eleitoral.

vEja SErá ProcESSada
Por dilma 

As tentativas da mí-
dia em influenciar 
o processo eleitoral 

no Brasil contra candidatos 
dos trabalhadores não são 
novidade. 

Há 25 anos, o metalúrgi-
co Lula sofreu sua primeira 
derrota à Presidência da Re-
pública após um processo de 
manipulação coordenado pela 
Rede Globo. 

A jovem democracia bra-
sileira de 1989 não resistiu à 
edição das imagens do último 
debate entre ele e Collor feita 
pela emissora a favor do can-
didato da elite.  

Na semana passada o golpe 
voltou a ocorrer. Às vésperas 
do 2º turno, a revista semanal 
Veja antecipou sua chegada às 
bancas das tardes de domingo 
e foi publicada na quinta à noite 
com uma notícia falsa envol-
vendo a presidenta Dilma e o 
ex-presidente Lula.

Na sexta, a manobra pros-
seguiu com a surpreendente 
entrega gratuita de milhares 
de exemplares em terminais de 
ônibus e estações do Metrô em 

São Paulo para divulgar mais 
rapidamente a “denúncia”.

Para completar a operação, 
jornais da imprensa comercial 
– Folha de S. Paulo, Estado de 
S. Paulo, Valor Econômico, 
o Globo e vários outros em 
todo o País – e sites na internet 
ligados a eles reproduziam a 

matéria da Veja, divulgando 
nacionalmente uma notícia da 
mentira. 

O golpe pareceu ter fun-
cionado no sábado, quando 
milhões de brasileiros comen-
tavam uma informação inverí-
dica envolvendo Lula e Dilma 
que não sabiam ser mentira.

Os autores do golpe só não 
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EmPrESaS QuE já concordaram com o rEajuStE dE 8%

Campanha Salarial 2014

Seguindo a orientação da bancada patronal 
do G8, a Alussin, em Ribeirão Pires, ainda 
não aplicou o reajuste de 8% reivindicado 
pelos Metalúrgicos do ABC na Campanha 
Salarial 2014. 

Em protesto contra a decisão, os trabalha-
dores na empresa podem prosseguir hoje a 
mobilização iniciada semana passada, quando 
cruzaram os braços por três horas.

Segundo o coordenador da Regional Ribei-
rão Pires e Rio Grande da Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, terminava ontem o 
prazo para a Alussin responder ao Sindicato. 

Até o fechamento desta edição da Tribuna, a 
empresa não havia se manifestado. 

“A pressão avança para garantirmos 
nossos direitos. Se a Alussin continuar sem 
falar conosco vamos silenciar as máquinas e 
mandar os companheiros para casa”, afirmou 
Marquinhos. 

Já fecharam o acordo 458 fábricas e cerca 
de 37 mil trabalhadores na base receberão 8% 
de reajuste, sendo 6,35% referentes à reposição 
da inflação dos últimos doze meses pelo INPC 
e 1,56% de aumento real, ambos retroativos à 
data-base de 1º de setembro.

divulgação

Crescem acordos na Justiça do Trabalho 

Conheça seus direitos

O Tribunal Superior do Trabalho di-
vulgou carta aberta à sociedade brasileira 
clamando a todos para se unirem no com-
bate ao trabalho infantil e à exploração dos 
jovens de nosso País.

Uma das conclusões do documento é a 
de que as esferas do poder público e a inicia-
tiva privada devem intensificar os esforços 
para cumprir o compromisso firmado na 
OIT (Organização Internacional do Traba-
lho) de erradicação da prática.

Dentre as sugestões de ações estão a 

elevação da idade mínima para início do 
trabalho; a atualização da lista das piores 
formas de trabalho infantil, incluindo 
o doméstico; a proibição de estágio durante 
o ensino médio prestado em curso não 
profissionalizante; entre outras.

No Brasil, a Constituição garante os 
direitos fundamentais de crianças e adoles-
centes à vida, saúde, alimentação, educação, 
lazer e à profissio nalização, além de colocá-
-los a salvo de toda forma de violência, 
crueldade e opressão. 

A Constituição ainda proíbe o trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre aos meno-
res de 18 anos e, com a CLT, proíbe também 
o trabalho aos menores de 16 anos, salvo 
como aprendiz a partir dos 14 anos. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente 
reforça tais proibições. 

Apesar de toda a legislação existente, 
ainda há crianças e adolescentes sujeitos à 
exploração ilegal no Brasil. 

Não se omita. Denuncie os casos de 
abusos às autoridades. 

Comente este artigo. Escreva para juridico@smabc.org.br  | Departamento Jurídico

Trabalhadores na Alussin em protesto na semana passada

O ex-ministro Paulo Vannuchi classificou a empreitada 
de Veja como irresponsável, crime de imprensa e eleitoral, 
comparando a manobra com as eleições de 1989 (leia acima).

A atitude da revista também foi criticada por diversos 
jornalistas. Gregorio Duvivier escreveu na Folha de S. Paulo: 
“"Veja" se perdeu por completo”. 

Ricardo Melo, também da Folha, no artigo “Dilma 7 X 
1 Mentira”, pôs em xeque ‘denúncias’ como a da Veja. “O 
atestado de óbito do pseudojornalismo difusor de ‘notícias’ 

sem nenhuma veleidade [intenção] de investigar, apurar, 
checar – respeitar o leitor”, criticou.

Para o professor de Comunicação da Universidade de 
Brasília e jornalista Venício A. Lima, a revista abandonou 
princípios elementares do jornalismo. 

“Com essa edição, talvez a Veja tenha involuntariamente 
sido a esperada gota d’água que faltava para que finalmente 
se regulamente e se cumpram as normas da Constituição de 
1988 relativas à comunicação social”, defendeu.

jornaliStaS criticam rEviSta

contavam com a militância 
aguerrida dos que apoiam o 
projeto de mudança defendido 
por Dilma e rapidamente ocu-
param as ruas e redes sociais 
para denunciar a farsa.

A presidenta também agiu 
rápido e em seu último progra-
ma do horário eleitoral denun-
ciou a intenção clara da revista 
Veja em interferir no resultado 
eleitoral, já que as pesquisas 
apontavam um crescimento da 
candidata.

"Não posso me calar frente a 
este ato de terrorismo eleitoral 
articulado pela revista Veja e 
seus parceiros ocultos", decla-
rou  Dilma em seu programa.

“Uma atitude que enver-
gonha o jornalismo e agride a 
nossa tradição democrática”, 
continuou. “Os brasileiros da-
rão sua resposta à Veja e seus 
cúmplices nas urnas e eu darei 
a minha resposta a eles na jus-
tiça”, completou Dilma. 

Os resultados das urnas no 
domingo mostraram o fracasso 
do golpe articulado pela revista 
Veja com o apoio da mídia 
comercial.


